
  

NOTA TÉCNICA CEF Nº 001/2021 

Uso de sleeves em procedimentos de fumigação de carga agrícola a bordo de 

navios, destinadas à exportação. 

Introdução 

Nas últimas décadas, a fumigação 

de grãos e farelos com fosfeto de alumínio 

tem sido uma importante ferramenta para 

garantir a qualidade dos produtos durante 

as viagens interoceânicas no comércio 

internacional e evitar a introdução e 

disseminação de pragas agrícolas entre 

diferentes países.  

Produtos à base de fosfeto de 

alumínio reagem com a umidade 

atmosférica para formar o gás fosfina, um 

poderoso inseticida que age eliminando as 

pragas de grãos armazenados. O resultado 

desta reação é um pó branco acinzentado, 

inerte, composto basicamente de hidróxido 

de alumínio. A este processo damos o nome 

de fumigação. 

Para o mercado brasileiro o produto 

comercial se apresenta na forma de 

pastilhas de 3,0 g, comprimidos de 0,6 g ou 

sachês de 34 g. A composição de todos é 

praticamente a mesma: 57% de fosfeto de 

alumínio e o restante de coadjuvantes e 

inertes.  

No processo de fumigação de grãos 

e farelos em porões de embarcações, pode-

se usar qualquer uma das apresentações, já 

que todas produzem a mesma quantidade 

de gás fosfina em relação ao seu peso 

comercial.  A diferença do que hoje se 

convencionou chamar de método, está na 

possibilidade de remoção do pó resultante 

da decomposição do fosfeto de alumínio. Se 

o método for pastilhas ou comprimidos  

 

(tablets em inglês), o resíduo se mistura à 

carga e não é possível removê-lo. Se a opção 

for por sachês ou sleeves, o pó fica retido e 

pode ser removido posteriormente.  

Por questões comerciais e de 

qualidade, determinados países e 

recebedores da carga no exterior exigem 

que o pó residual, mesmo sendo inerte, seja 

removido da carga antes do 

descarregamento. Nestes casos as 

empresas fumigadoras devem usar sachês 

ou sleeves. 

Os sleeves são sacos de tecido que 

serão preenchidos com as pastilhas ou 

comprimidos de fosfeto de alumínio, e que, 

ao término do período de fumigação, 

deverão ser retirados de dentro dos porões, 

cumprindo assim a mesma função dos 

sachês.  

 

 Objetivo  

Este documento foi desenvolvido 

com o objetivo de servir de orientação 

técnica e modelo para a confecção e uso de 

sleeves em tratamentos fitossanitários – 

fumigação – de cargas agrícolas 

acondicionada em porões de embarcações 

no comércio internacional. 

Devido à falta de estudos técnicos 

que possam demonstrar e orientar a melhor 

forma de uso de sleeves, o comitê das 

empresas de fumigação da ANEC, 



Associação Nacional dos Exportadores de 

Cereais desenvolveu esta Nota Técnica. 

Este documento traz uma série de 

informações importantes que foram 

compiladas e melhoradas ao longo de 

décadas, pelas mais importantes empresas 

do setor, no Brasil e exterior.  Os 

parâmetros aqui apresentados são a 

reunião do que melhor foi produzido em 

boas práticas de uso, com altíssimo índice 

de sucesso no resultado das fumigações 

realizadas nos portos do Brasil destinados a 

outros países.  

 

Finalidades 

O uso dos sleeves tem, 

basicamente, duas finalidades: 

• Primeiro: permitir que as pastilhas 

colocadas em seu interior reajam 

igualmente e por completo.  

• Segundo: que todo o resíduo 

gerado possa ser removido, ao 

término do processo de fumigação.  

Para que estas finalidades sejam 

alcançadas, os principais pontos estão 

destacados a seguir e devem ser observados 

para um procedimento seguro e eficiente. 

Tipo de tecido 

O tecido escolhido deve cumprir 

três funções: 

Resistência: Suportar o peso das pastilhas e 

do pó residual; ao final do processo; 

Permeabilidade: Permitir a troca de 

umidade e gás entre atmosfera externa e 

interior do sleeve; 

Retenção: A trama deve ser adequada para 

reter o pó que se formará no final do 

processo.  

O tecido que tem apresentado 

melhor resultado, considerando o custo x 

benefício, é o TNT - Tecido Não Tecido. Para 

este tipo recomenda-se a gramatura 

mínima de 40g/m². 

Outra opção que traz ótimos 

resultados é o failete, um tecido sintético, 

muito fino e leve, feito 100% de Poliéster. 

Tecidos muito frágeis ou TNT de 

gramatura mais baixa que o recomendado 

podem se rasgar durante a fumigação ou na 

retirada no destino, vazando o pó residual 

na carga. 

Atenção: se o sleeve rasgar ou 

descosturar durante a aplicação, substitua-

o por outro. Não cubra o sleeve danificado 

com um novo, sob risco de impedir a reação 

das pastilhas. 

 

Tipo de costura 

Um dos problemas mais comuns no 

uso de sleeves é o rompimento da costura 

durante o enchimento. Geralmente o fundo 

se abre e as pastilhas se esparramam pelo 

convés ou na própria carga, dependendo de 

onde está sendo realizado o trabalho de 

enchimento. 

 Essa situação, além de causar 

atraso na operação para recolhimento das 

pastilhas, traz o risco de que algumas delas 

se percam no convés e reajam do lado de 

fora do porão, podendo causar confusão 

nas medições realizadas para verificação de 

vazamentos ao término da fumigação. 

Por isso é muito importante que a 

costura esteja bem feita. Os melhores 

resultados foram obtidos em sleeves 

costurados com overloque, produzindo 

pontos flexíveis e entrelaçados, que não se 



rompem quando o tecido é submetido a 

pressões externas ou esticado. 

 

Tamanho 

O tamanho está diretamente 

ligado à quantidade de pastilhas que serão 

utilizadas para encher os sleeves. O 

fabricante do produto comercial 

recomenda o enchimento com no máximo 1 

kg de pastilhas fumigantes. 

O maior problema nas fumigações 

que usam sleeves é a possibilidade de não 

reação das pastilhas em seu interior.  

Se as pastilhas não estiverem bem 

distribuídas, podem ocasionar um 

fenômeno comum que é o recobrimento 

das pastilhas localizadas no centro pelo pó 

residual das pastilhas da camada externa.  

Esse abafamento impede que a umidade do 

exterior alcance as pastilhas centrais e, 

consequentemente, não há reação do 

fosfeto de alumínio para produzir o 

princípio ativo fosfina. 

As consequências disso são: 

menor dosagem de fosfina agindo no 

interior do porão e início tardio de reação 

de algumas pastilhas, que pode ocorrer no 

momento da retirada dos sleeves.  

O início de reação tardia pode 

ocasionar riscos de explosão no 

acondicionamento de resíduos e riscos de 

intoxicação para os trabalhadores 

envolvidos na remoção do material. Por isso 

é muito importante que a empresa 

contratada para a remoção no destino seja 

também empresas de fumigação, com 

conhecimento para lidar com o material 

recolhido e conhecimentos de SMS – 

Segurança, Meio ambiente e Saúde. 

Portanto, o tamanho deve ser 

compatível com a quantidade de pastilhas 

que serão colocadas. Na prática, sleeves de 

1,40 m de comprimento e 10 cm de 

abertura de boca apresentam boas 

condições de espalhamento para 1kg de 

pastilhas.  

 

Outros tamanhos de sleeves 

podem ser utilizados, desde que permitam 

a distribuição das pastilhas, sem amontoá-

las. 

 

Aplicação 

Depois de enchidos com as 

pastilhas, os sleeves devem ser fechados na 

extremidade. O modo mais comum é 

através de um nó na ponta do próprio 

tecido. 

A forma de aplicação deve ser 

feita de acordo com a bula do fabricante. A 

distribuição na carga deve ser uniforme e os 

sleeves arrumados manualmente para que 

as patilhas fiquem bem espalhadas. Depois 

devem ser enterrados aproximadamente 

30cm nos grãos, cereais ou farelos. Isso 

evitará que uma eventual condensação se 

forme na tampa do porão e permita o 

gotejamento sobre o fumigante, 

aumentando a velocidade da reação, 

gerando elevadas e indesejáveis 

concentrações de fosfina. 

As pontas dos sleeves devem ficar 

visíveis na superfície da massa de grãos, 

cereais e farelos. Os sleeves devem estar 

conectados entre si através de uma corda 

resistente ou cabo de aço que deve ter a 

ponta amarrada do lado de fora do porão de 

carga. A corda deve ser suficientemente 

forte para aguentar o peso dos sleeves. 

Entretanto, a corda ou cabo de aço são 

apenas um guia para que os sleeves não se 

percam na carga. A correta remoção deve 

ser feita através da coleta individual e não 

devem ser puxados pela corda ou cabo de 



aço guia amarrada do lado de fora do porão, 

sob o risco de rasgar os sleeves e espalhar o 

conteúdo de seu interior nos grãos, cereais 

ou farelos. 

 

Outras informações 

Cada navio e seus porões de carga 
têm características distintas e o engenheiro 
agrônomo a bordo deve avaliar e decidir 
qual a melhor forma de aplicar e distribuir o 
fumigante, levando em consideração 
eficiência e também os aspectos de SMS – 
Segurança, Meio ambiente e Saúde. 

Esta Nota Técnica é um guia de 
boas prática e não substitui as instruções 
técnicas do MAPA, ABNT ou outras fontes 
autorizadas e que em caso de dúvidas ou 
divergências estas últimas prevalecerão. A 
avaliação das condições no momento da 
fumigação sempre deve nortear as decisões 
para este tipo de trabalho. 

Também é essencial que todos os 
envolvidos estejam todos familiarizados 
com as recomendações da bula do 
fabricante, guia de aplicação e todas as 
legislações que regulamentam a aplicação 
de agroquímicos em porões de 
embarcações. 

A  ANEC salienta que se trata de 
orientação de melhores práticas, sem 
qualquer responsabilidade direta da 
associação. 
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